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RESUMO: A gestão e eficiência no uso dos recursos públicos tem ganhado destaque nas ultimas 

décadas, configurando atualmente um dos principais pontos de reivindicação social. Este ponto de 

empuxe social é referenciado nas áreas de ciências políticas, ciências sociais, gestão pública e agora 

vem migrando para todas as áreas onde a intervenção governamental tem ganhado destaque com 

implementações de políticas públicas de turismo. No caso deste trabalho o turismo nas ultimas 

décadas vem fazendo parte de grandes políticas de desenvolvimento econômico e social. Um dos 

motivos para isso deve-se a tais premissas de desenvolvimento regional, distribuição de renda, 

aumento da oferta de oportunidades, governança e participação social se configuram como elementos 

constitutivos das repúblicas democráticas relacionado ao bem estar da coletividade. Este trabalho 

objetiva analisar a questão dos investimentos públicos do Ministério do Turismo (MTur) nas regiões 

turísticas do Estado do Rio Grande do Norte (RN), na tentativa de aproximar a discussão de orçamento 

público, eficiência e desenvolvimento do turismo. O estudo apresenta uma abordagem quantitativa 

atrelada a fins descritivos, com uso de estatísticas básicas, tendo uma fonte principal para analise de 

dados secundários – Sistema de contratos de repasse, SIACOR. Como principais resultados, contatou-

se que existe uma concentração de investimentos públicos em determinados municípios em detrimento 

de outros. Parte considerável dos recursos está centrada em obras urbanização e infraestrutura, em 

contrapartida quase não se constatou ações de gestão para desenvolvimento da atividade nas regiões de 

turismo. Por fim há um nível considerável de investimentos sendo feito sem um direcionamento 

técnico, impossibilitando em muitos casos ações que possam potencializar o turismo de fato.  
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